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DR. MAGALHÃES LIMA 
+ 

Mais um ano que passa sôbre 
a memória querida do Dr. Se- 
bastião Magalhães Lima, que foi 
um dos mais vigorasos jornalis- 
tas que serviu a causa da Rêpú- 
blica e um bondoso Apóstolo 
que o povo português estimou 
pela sua couê ência e firmeza de 
principios de ideais sublimes, 

  

Fundador do Século, Maga- 
lhães Lima dirigiu depois À Van- 
guarda, que foi um baluarte na 
propaganda do regimen rêpábhi. 
cano, o seu prestígio écacu tão 
longe que o seu nome é ainda 
hoje respeitado nos centros cul- 
qurais do Estrangeiro, Orador 
distintíssimo, a sua palavra era 
sempre escutada com interesse; 
inteligência fulgurante e bonda- 
de de puro. exemplo; frme uvas 
convicções e altivo na ala patrió- 
tica; a sun existência Pé digna 
apontá-la sempre aos vindouros, 

Av comemorar mais ts ano 

do seu passamento, os que tra- 

palham no «Ecos de Caclir cur- 
vam se respeitosamente perante 

a memória sagrada do Dr. Ma- 
galhães Lima. 

“ea 

PARECE ANEDOTA 

Um amigo nosso foi dar os 
pêsames a uma viúva, dizet toy! 

— Tenha paciência. São dívidas 
que todos temos de pagar... 
—E estas, não se podem dar: 

para a Mitra—retorquiu a cous- 

ternada viúva, 
na 

GOVERNADOR CIVIL 
DE AVEIRO 

Esteve há dias em Lisboa, à con- 
ferenciar com alguns membros 
do Govêrno, tratando de melho- 
ratentos para o nosso distrito, 
o sr, dr. Almeida Azevedo, dig- 
no governador civil de Aveiro. 
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Gêndido Luis de lácura . 
SOLICITADOR 

Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO 
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Parece que vai construir-se na margem esquerda do Rio Vouga, na 

área da mossa frêguensia, uma importante fibricn. 

Ainda bem que parece que o 

progresso quer befejar a nossa Re- 

gião, segundo a boa notícia que 

nos ecebam de transmitir que uma 

importante sociedade com capitais 

nacioncis e estrangeiros adquiriu 

uma vasta área de terreno na 

nossa frêguesiz, à margem esquer- 

da do Rio Vouga, para a mon- 

tagem de uma fábrica de papel. 

A corfirmar-se esta notícia, é 

caso para nos regosijarmos, visto 

que está a ser corhecija a situa- 

ção previlégiada de maravilhas de 

que a Região do Bixo Vouga é 

dotada, com tólas as boas con- 

dições para se empregar copiteis 

na exploreção de civersas indús- 

trizs ou em outros negócios de 

turismo, Bonhada pelo rio Vouga, 

cujis margens verdejantes e fórteis 

são dignas de aproveitar para gran- 

des cesenvelvimentos É bris, a nos- 

sa Região é, ainda, bem: servida 

de estradas e caminho de ferro, 

com um porto de mar tão perto 
e de largo clcance para a nave: 
geção, que decerto a nova em- 
preza será sucedida de feliz êxito. 

Crcia e Angeja, assim como 
outras povorções que as rodeiam, 

a ser verdade a construção da fá- 
brica, ver-se-ão acarinhadas por 

um risorho futuro, em que a ac. 
tividade da gente trabalhadora te- 
rá ali uma recompensa e uma pa- 
rantia de prosperidades. 

E cxlá, pois, que o propres- 

so chegue à nossa Região, ji que 

até aqui ela tem silo muito es- 

quecida, sem que aqueles que pos- 

suem copitais lhe dêem um de- 

senvolvimento condigno e os po- 

deres públicos a olhem com me- 

recida justiça. 
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PALAVRAS DE FRANCO O PREÇO DOS OVOS NUMA IGREJA DE 

   
    

  

Num discurso aos cadetes da 
Escola de Guerra de Saragoça, 

simo Franco, Chefe de Estado 
da Espanha, disse que «a Espa- 
uba deve estar sempre pronta? 
Não que a Neva Espanha adop 
te o belicismo como regra; mas 
porque nunca foi mais verdadei- 
ro o velho aforismo de que para 
conservar a paz é necessário 
sempre preparar a guerra. Con- 
servemos a paz. Mas pregunto- 
-vos; a paz existe? Eu nego a 
existência da paz, Quando os 
tempos correm trangqúitos, quan» 
do julgamos experimentar uma 
sensação de tranquilidade, é que 
se forjam as vitórias e se esbo- 
çam as derrotas. Desgraçado do 
povo que se deixa adormecer», 

Sim. A Espanha deve conser- 
var a paz, 

  proferido no dia 3,0 generalis-. país, apesar que já foi fixado o 

  

Continúa a sertir se a falta de 
ovos em todos es mercados do 

preço para o público 
dúzia. 

Não há razão, agora, para que 
08 ovos não apareçam à venda, 
pois que a 9800 nem tôdas as 
bolsas os podem comprar e os 
Srs. negociantes pagam-nos na 
nossa região a 4800 e a 5800 a 
dúzial 

O que desejam mais, srs, ga- 
nanciosos? 

a 9800 a 

LUTA CONTRA O CANCRO! 
  

Está averiguada a soma totall 
do peditório em Lisboa a favor 
da luta contra o cantro, a qual: 
é de 105 contos, ' 

GUIMARÃIS 

Ê No dia 1, quando se procedia 
à distribuição de esmolas na igre- 
ja des, Pedro, de Guimaráis, 
desabou o soalho da dependên- 
cia onde se efecttava essa ceri- 
mônia, causando a morte a 19 
pessoas e ficaram feridas grave- 
mente à niais de 40, 

eua 

"SOCORRO DO NATAL» 

Como se prepára já a assistên- 
cia deneminada «Socorro da Na- 
taly a distribuir pela pobreza de 
todo o país, desde já chamamos 
a misericordiosa atenção das en- 
tidades superiores para que não 
seja esquecida a nossa Irêguesia, 
onde, infelizmente, o número de 
necessitados é avuitado, 
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NÓS E'A ASSOCIAÇÃO INS- 
TRUÇÃO E RECREIO 

ANGEJENSE 

Não está justificado o gesto 
que a comissão de «gentis» me- 
ninas, organizadora do baile do 
dia 29 de Novembro na Associa- 
ção Instrução e Retreio Angpe- 
jonse, teve para com o nosso re- 
presentante que ali fôra delica- 
damente para assistir a essa fes» 
tividade, no intuito de exercer a 
sua missão de trabalhador de 
imprensa, 

Já o nosso camarada se referiu 
no último número ao gesto das 
meninas. Mas, hoje, voltamos ao 
assunto, porque desejamos mais 
una vez frisar que a Imprensa 
Regional tem um importante pa- 
pela desempenhar para com os 
naturais de Angeja nossos assi. 
nantes, que assim se vêem priva- 
dos de- notícias de festas que 
tem sido sempre de entrada fran= 
ca pira a Imprensa. 

Não sabemos se c gasto das 
gentis meninas foi dimanado da 
direcção da Associação lustru- 
ção e Recreio Angejense, ou se 
foi gesto expontâneto de quem 
não preza a missão da Imprensa, 

No entanto, registamo-lo para 
prestígio e civilidade de certa 
gente de Angeja. 

“os 

A CP. 

Voltamos hoje a lembrar à 
Administração da Companhia 
dos Crminhos de Ferro Portu- 
gueses a falta de iluminação no 
Apeadeiro de Caciía, 

Ainda não será desta vez ous 
vida a nossa petição? 

“O espírito que me leva à Assembleia 
Nacional é o de, em colaboração com o 
Covêrno, defender a Revolução ds seiis 
inimigos e servila em tôda a pureza 
dos seus princípios», 

(DR. MANUEL RIB:IRO FERREIRA) 

  

     ANTARES 

Como luxo passas na rua, 
É bem cheia de atropância; 
Porventura crês, vaidosa, 
Que te ligam importância, 

Conta feita de cabeça 
Por quem tem ponco juizo 
Nuútca é certa é, wnuitas vezos, 
Só redunda em prejuizo. 

Mede bem as luas falas, 
Tem cuidado nas acções, 
Que um descrdo ou má palavra 
Pode dar complicações. 

Se estás de bem dús-me beijos 
E perdoas—coisa rara. 
Mas se té zangas coniigo 
Tudo me atiras em cara. 

CARLOS FERNANDES



DECISCACIA 
  

A distinta cantadeira 
e   

ALICE MAGINA 
DISSE-NOS: 

«Adoro a região do Baixo Vouga e rbraço um pegque- 

no povo duma linda teorra--Cacia» 

O fado não tem uma intui: 
ção revelada pelos acordes 
dum Mosart ou dum Oifeu, 
aquêle filho de Apolo e de Ca: 
liope, que tocava lira tão ma- 
favilhôsamente, que até as pró- 
prias árvores, os rochedos e as 
feras o seguiam, e os rios ces- 
savam o seu curso, apenas tu- 
do isto para o escutar. O fado, 

como disse, não tem acordes 
que possam revelar uma intui- 
ção tão artística, tão atraente, 

tnas tem, como tôdas as can - 
ções, a sua originalidade, o 

seu resgate artístico, o seu va- 

lor. Embora saibamos que, 
dentro de si, inúmeras coisas 

deveriam ser reprimidas para 
melhorar a sua conduta moral, | 
não devemos atribuir êstes e 
outros casos à causa do fado, 
porque, que culpa tem um pai, | 
que entre Os seis cinco filhos, | 

três são maus causando lhe 
desgostos implacáveis?... Que 
culpa tem um chefe que entre 
os seus subordinádos existem 
maus que estraguem os bons?.. 
Portanto o fado não deve ser 
considerado um réu ao tribu- 
nal da consciência e da moral, 
porque os verda leiros 1éus, 
vivendo em liberdade gritam 
da imensa plateia judicial e 
acusam no com insultos de 
pouco entendimento moral e 
incompreencível; como se- 
riam competentes de gritarem! 
com a mesma furia contra os 
autores da sua origem! .. 

No imenso hemisfério mun- 
dial, por mais que se investi- 
gue, ou até desfazendo os ro- 
chedos em pó não consegui 
riam enconttar no seu seio! 
uma melódia igual ao fado, 
prova que, existe apenas um 
só fado e um só querido e di- 
toso PORTUGAL. 

Estou certo que se o mes: 
tre psicólogo Stefan Zweig, 
ouvisse os acories arrancados 
duma guitarra portuguêsa, di 
ria: dentro desta música, exis 
te qualquer coisa diferente e 
estranho, que define o senti- 
mento duma raça e dum no- 

bre povo, ou até mesino diria 
como disse o ilustre historia- 
dor português Rocha Martins; 
«Cantar o fado é um acto de 
Patriotismo!» 

Nós, portuguêses, infoliz- 
mente, desvalorisamos o que 
é genuinamente nosso e ne 
igualamos por vêzes aquêle, 
barbeiro que depois de ter fa-, 
lado de todos os vizinhos aca- 

bou por olhar para o espelho . 
e dizer, diante da sua figura: 
«Tu também não és lá grande, 
coisa!...» Enfim, defeitos que 
corrigidos daria ao povo por-! 
tuguês o melhor mérito de, 
educação e compreensão, para 

que o mundo clanmsse aos; 
quatro ventos, que o povo! 
português possuia outros va- 
lores, além de correcto e hu-. 

milde. Há precisamente qua-, 
tro anos, um amigo meu que 
dizia mal-do fado, partira pa-, 

ra Londres em digressão pro- 

  

  

    
      

fissional e uma noite entre a 
estranha solidão em que vivia, 

ouvira atravez dum aparelho 
receptor o habitual programa 
de fados e guitarradas que a 
Emissoa Nacional, era costu- 

me oferecer aos seus rádiou- 
vintes. E como que aquela voz 
se infiltrasse nas artérias e pe- 
netrasse depois no coração, 
sentira enfim, qualquer coisa 
de estranho que o fizera cho- 
rar. Não sei se de saúlude, se 
de arrependimento. Sei é que 
as lágrimas inundaram lhe os 
olhos... e não mais voltou a 
dizer mal do fado, porque o 

  

| Necrologia 
Elvira de Sousa Mota 

Faleceu em Lisboa no passado 
dia 2 do corrente, na sua residên- 
cia rt de Sá de Miranda, 12, 3.º, 
asrº D. Elvira de Sousa Mota, 
de 73 anos de idade, natura! de 
Maiorca, concelho da Figueira 
da Fóz, espôsa estremosa do nos- 
so amigo sr. António Rodrigues, 
empregado da Moagem Aliança 
do Caramujo (Almada) mai das 
srs D Ester Mota Cruz, Alice 
Mota Miguel e Amélia Mota Car- 
valho; avó da menina Maria do 
Carmo Mota Carvalho e do st. 
Floriano Mota Miguel, e sogra 
do nosso redactor principal sr. 
'Amibal Cruz e dosr. António 
| Esteves de Carvalho, guarda fis- 
cal aposentado. 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte para o cemitério da 
[Ajuda com um enorme acompa- 
nhamento de pesscas amigas da 

“extinta, pois que era uma bonda- 
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«A Refugiada do Cristal 

| 

—Vons parlez français? 
— Non! 
— Et habla espafiol? 
— Também non! Só português 
mal, 
— Eu também sei! — respondeu» 

me com tim sorriso agarotado 
a mulher que estava ali, a meu 
lado, sentada a uma mêsa do 
Cristal, Loura, alta, esguia, du 
ma tez avermelhada a que os 
químicos davam um certo realce, 
aquela mulher era a cópia fiel da- 
quelas outras que vimes na tela 
e que o cinema valorisa, servin- 
do se de todos os meios, para 
que não desagrade ao público ci- 
neasta belezas que, muitas vezes, 
na vida, metem mêdo e causim 
nojo, 

Mas aquela, com pinturas ou 
sem elas era bonita sem dúvida. 
Viera de París com os seus, há 
tempos, logo que a Alemanha 
invadira a França e refugiara se 
em Portugal, país por quem ti- 
nha um certo interêsse em conhe- 
cer, um dia, Instalara-se na Ave- 

e 

sentiu quando êle lhe mostrou Sa senhora que gosava de muita! ida em plena Baixa, num hotel 
o seu valhor, Tudo isto, caros 
leitores, vem a propósito du 

ma intrevista que a distinta 
cantadeira Alice Magina nos 
concedeu para o «Ecos de Ca 
cíia»m. E à primeira pregunta 
disse nos: 

— Não canto o fado por 
cantar. Canto porque sinto 
o seu sentimento ligado ao 
meu... 

— Sim, compreendo; não 
é como certas pessoas que 
vivem para comer quando 
deviam comer para viver. 

— Isso mesno. 
— Quais são as letras que 

mais gosta de cantar? 
— As letras que falem no 

amôr filial, porque amo me 
us pais; as que descrevam 
amôr maternal porque sou 
mãi e adoro os meus filhi- 
nhos; as que elevant o amôr 
de espõsa, porque também 
a sou; assim como, tôódas as 

letras que falem do fado, 
porque como, atrás disse, o 

o seu sentimento está liga- 
do ao meu. 

— Qual foi a letra que até 
agora mais gostou de can- 
tar?.. 

—-Desculpe-me, mas à 
verdade não posso faltar, 
por isso quero que me di 
gam aos leitores do «Fcos 
de Cacía», que a bem dizer 

a minha popularidade alcan 
ceia cantando a sua produ- 
ção intitulada; «A morte da 
Severa». 
Obrigado pelo elogio, 

mas continuemos... Tem 
apenas cantado em Lisboa?.. 

-— Não. Tenho cantado 
nas melhores casas de espe- 
ctáculos de Lisboa, em Ma- 

tozinhos, no featro Sá da 
Bandeira, no Porto, etc. 

—Bntão já deve cantar 
há muito tempo? 

— Desde pequenina na 
escola, como no atelier on 
de aprendi o ofício, já can- 

tava, já sentia o sentimenta- 
lismo do fado que é o pri- 
mórdio da arte Jo povo. 

— Então diga-nos. .. 
—Jjá sei. Algumas pala- 

vras para os queridos leito- 
res do «Ecos de Cacíar não 
EIssORT 

— Verdadeiramente não 
o erà, mas também pode ser. 1» 

Igião do Baixo Vouga, não 

simpatia entre as pessoas que a 
conheciam. 

O Ecos de Cacia apresenta ao 
nosso camarada de Redacção e! 
tôda a família em crepes sentidas 
condulências. 

Nisto como que sentisse 
dentro de sua alma qualquer 
coisa que a fez tomar una ou-: 
tra aparência, mostrou-nos um 
sorriso modesto e sir:ples, e 
dissenos como que soletran- 
do as palavras: «Adoro a re 

por lá ter nascido, mas pelos 
encantos duma rara beleza 
que só a natureza nos pode 
dar. Portanto abraço um pe- 
queno povo duma linda terra 
— Cacta — terra que embeleza 
a nossa ditosa e imacutada 
pátria !n 

  
— Se nos der licença. . 
— Porque não?!... 
— Essa simpatia pelo tor- 

tão fresco e florescente de; 
Cacia, fica gravada pa: 
sempre nas entranhas dos/ 
nossos luimildes corações, ! 

— É como disse: A! ver- 
dade não podemos fug'r. 

— Há quanto tempo can- 
ta, como profissional?... 

— Há pouco mais de dois 
anos e meio. 5 

— Tantos triunfos em tão 
pouco tempo! 
—E tantos contratos em 

prespectiva, àlém dos que 
estou cumprindo com c 
meu serviço. 

— Isso representa apenas 
o sen valor de cantadeira e 
o seu mérito de artista. Por 
tanto não deve entristecer 
por ser novel, e faça suas 
as palavras do grands escri- 
tor teatral e jornalista dis- 
tinto, Manuel de Matos: 

Aconselhamos aos novos 
perseverança e estudo. Sha- 
kespeare foi guardsdor de 
caválos dos lords, às portas 
dos teatros de Londres, e 
conseguiu alcandorar-se a 
sua categoria de maior dra- 
maturgo de todos os tem- 

pos» Poitanio é necessário 
ter perseverança para alcan- 
gar o êxito que de justiça é 
digna merecedora...   
  

tina, 

modesto. O caté era à sua única 
distracção, à tarde. Os criados 
tratavam ua por amadamer, no: 
me ou epiteto com que comecei 
a tratá la também na impossibi- 
lidade de lhe saber a graça. Tor- 
nara-se-tie uma mulher fatal a 
"madamêér. E ou porque a sensi- 
bilidade do coração o impuzesse 
ou só as próprias palavras dela 
me arrastassem a isso, apaixo- 
nei me, Não sei mesmo que pai- 
xão era aquela que me fazia fe- 
liz e mé tornava doente, que me 
fazia vaidoso e me trazia tristeza. 
Através de tudo, eu vi-a a minha 
alma sofrer. 

— «Madame», desculpe o desa- 
bato Amo-al 

— Quê? 
Na mésa adiante uns olhos in 

vejoses fixaram nos. Um criado 
passa por nós a atender um casal 
que se tinha sentado ao canto, 
Pedi mais um café para não se 
tornar rápida a despedida e por 
ali nos ficáimos a tempo necessá 
rio para lhe fazer crêr que a ado- 
rava. À tarde morreu depressa. 
As luzes acenderam-se na rua. 

LO cufé ficou sem ninguém, Era a 
hora de juntar, Atravessámos a 
Avenida devagar e pedi-lhe que 
me ouvisse. Ela parcu e fez-me 
parar tan.bêm. Chamou me ro- 
niântico e quiz saber onde apren- 
dera tantas palavras bouitas. 

— Impossível. Tal como a vi 
da é, não se admire, amudamer, 
de encontrar renânticos que 
pintaim, o melhor que podem, as 
suas paixões no quadro dos seus 
desejos; de achar crituinosos que 
a seciedade odeia e para quem a 
justiça dos homens, muitas vezes, 
é pequena; de descobrir inocen- 
tes que sofrem o castigo dos 
tempos; de topar padecentes que 
o mundo olha com desdém. Eu 
enveredeinoronintice. Perdôe tre 

Passados 

«Presente 

e Futuro 
Erefulogia 

  

Aonuel, 10 anos, de Vila do 
Paço (Soudos).— Desejuva enviara 
lhe a sua consulta, amas, nes 
apontamentos que me cenific uy, 
esqueceu escrever a terra cnde 
nasceu Espero, pois, que reme- 
ta essa indicação, 

Flôr de Valadares, 16 anos, 
de Azurva.— Astrolôgicamente, o 
seu signo zodiacal de aaguárion 
simboliza o altruísmo, por isso 
concedeu-lhe todas as probabili- 
dades de fertuma na sepunda nes 
tade da vida, se bem que, até 
aos 28 anos de idade, tenha que 
vencer as hiaiores contrariedades, 

“lhe favoravel o ofício das 
armas, concedendo lhe postas e 
empregos difíceis e arriscados, 
Será vítima inocente de terríveis 
maquinações urdidas contra a 
sua reputação e antes da maiori- 
dade não será senhor de sj pró- 
prio, vivendo subjugado à von- 
tade tirânica de outrem, Contu- 
do, terá protecção providencial 
Contra os azares da vida e atin- 
girá a felicidade se tecgir a tem 
po. Casará com pessoa do nor- 
te e será feliz com os filhos, sal. 
vo com o primeiro, que é amena 
cado de morte prematura. A sua 
fortuna será aumentada por he- 
rauça de pessoa antiga, 

Maria do Carmo, 22 anos, dê 
Val de Barrocas (Ponte de Sór) 
— Tenha paciencia, niinha ami- 
guinha, mas os meus afazeres 
não me têm permitido enviar-lhe 
a sua consulta, Outras estavem 
em primeiro lupar. 

Por estes próximos dias será 
atendida. 

Airam Oma, 23 anos, de Tax 
boeira.- Nasceu sob à influência 
do signo «Cararguejom, que ão 
é dos mais felizes. Porém, posa- 
tá duma vida invejada, porque 
com os bens adquiridos por he- 
rarça e alguns proventos do «mu 
labor, terá uma lorpa existência 
venturosa. Repressará À Pátiim 
com alegria e regosijo pela Fri. 
lia e pessoas amigas, efectua do 
em seguida o seu casam ento com 
uma inleressante rapariga da tera 
ra oude o meu Conenlente nas- 
ceue dêsse enlace haverá 1168 
filhinhos. Parabéns, 

Maria Augusta, 20 aros, db 
Angeja.— Não casará com Becê 
homem, Acenselhoa a pão pen 
sar néle porque os dissalôres 
pedem lhe ser graves, 

Repare bem nas atitudes 
são bastente nara 

que 
desccntiar,.. 

Rosa Maria de Vilhena, 

Nesta secção só serão alendides as ca tas gue vierem dirigidas À sy.? [), Ivga sa N ara, redecção do eFees de « seia», 
has sepuintes condições: 
1.º-Carta escr ta pelo próprib, com b 

primero nome, idade, nes e tecra onde 
nasceu. 

! 2.0 Enviar junto dois sêles de corrcio 
de $50 centavos cada e quando a resposta part cularmente, 5 escidos para despesas 
de expediente, 

3.º- As senhoras que não sotiberem 
ecrever, poe em fazer MU Constita enviar 
de junto Às ii dicações tna tmadeixa dé   se isso a desposta Todos nós 

que se umas vezes nos faz fortes, 

ainda mais fracos. E você, una- 
dame», tome me por exemplo, 
Veja a que o meu fraco me levou 
perante si. Dê me uma esperan- 
ça, Não seja má inplorei por 

Subimos a escadaria do hotel 
até ao átrio. Ela premiu o botão 
da campainha para o ascenser 
descer, quiz desaparecer, ir se 
embora, eu aperteia a mim e 
beijei a. Chumou me mais nomes, 
insolente, cobarde.., mas não 
gritou porque me amava também 
Como nós nos amámos. .. 
Ainda hoje se lembra de como 

começou O nosso am ôr e como 

se desfez a minha ilusão ao sa 
her que ela tinha deixado, em 
França, o seu coração preso a 
quem amava mais do que a mim, 

Um caciense alfacinha, 

  

  | José da Silva Nunes 

temos uma iuclinação, tun fraco, | 

as outras, a maier parte, nas faz | 

  
A seguir; I 

cebelo, 
4.º- Quance o corsulerte deseje reces 

ber 0 jornal correspordente à sua cons 
tulta, d verá enviar mais 50 centavos par ra pagamento do mesmo à redacção, 

  

Depois de se convalescer dita 
ma grave enfermidade, partiu há 
dias de Angej" para o Monte de 
Caparica (Almada) a tomar con- 
ta dos seus negócios, o nosso 
velho amigo sr. António Auguss 
to Baptistr, industrial de peniti- 
cação naquela localidade, 

Fazemos votos pela sua saúde, 

SAT TESGO EEGS PAT VOO ro Da a e 

«Soror £ciidades 

A história seria alegre «e fôsse estrita 
por um Júlio Diniz vu redendaria em 
tragédia e tum « amilo Castelo Branco à 
pintáss: a ser modo. Há de tudo um 
putco nesta história risos e iápritmas, ale= 
grase dôr, tudo que a realidade me 
espicaçou a descrever com a antecipada 
certeza de que não ja, tom 1850, arrane 
jar notne cu ganhar fama, 

  

  

   



Notícias de Taboeira 
Falecimento. —Gomo se disse, —Tamtiém no último domingo, 

Anió iu Nogueira da S lva tinha baplizaram-sa us gómeas filhas 

estado dosnte, mas tunca se ee |da ur Júlia de Oliveira Cal. Fate 

psrava que se declatussa tão ter: je de sen espõão sr. antóuio de 

vivel-mal; assim, no din 5, polae/ Oliveirm Bruzeto Foram padri- 

2 horas dessa tudo, se Enou o uhos O sr. Avgelino Luis Fla: 

nosso conterâneo a adiigo Astó- nisngo ea menina Elvira de Ot 

uio Nogueira da Silva, que ape Vela Brizeto é o sr. Adriano Se- 
ns contava 23 amos, de idade, e | queira Tavares o sux espôsa si a 

era filho do sr. J sé Nogueira Si! D. Cremildo Sequeira Tavares, 

nõs v de sua espôósm sr! E válin recebendo as neófitas 08 nomes 

da Silva Oliveira, esto entrevado | de Elvira e Cremilde. E 

há algm tempo, — Roi baptizada na última sex 

António Nogueira da Silva Di ta-feira, na igreja do Esgueira, 

um trab lhidor, um amigo do uma filhinha da sr * Ea ília Mar- 

neu nmigo, tondo ninda há pou-iques Baptista e de seu espõso sr 

cos meses regressado dus lidus [António Jonquim Ferreira. a 

da puuificação do Porto, onde neófita recebeu o none de Maria 

permanecem alguns HNOS, O hg- da Luz, 8 Foram sens padrinhos 

ra aqui estava para se restibelo- 4 imuina Maria da Luz dos San- 

cor à parea negra engunon-o, | tes Melo e o sr. Autónio M. da 

assim como nos enganaá a nós, | Silva. 

Não muis voltou à visitar a sua Visitas. — Estiveram aqui de 
ad + 

Eumília da Q intã, assim como a 
redneção deste jornal, do quel 
eru assinante já há imnitos anos) 
desde que adoeceu, Sempre ela- 
mava pelo «Bros de Cacii» quan- 
do êste lhe fultava, e lino com 
afincado interesso. Bra um bom, 
e di sua bondade abusavam 
aqueles que o queriam vêr por 
ferra, é agora, Úlimamento qi 
ven com bastuntes dificuldades, 
es que êsses que se dizimm 
seus Hmigos, O socorter, 

Tausou graude consternação 

vista a suas famílias no último 
domingo, vindos de Vila Nova 
de Gain, os nossos amigos ars: 
António Maria Rodrignes Mi- 
gueis, Augusto Rodrigues Migueis 
e ospõs, António Joaquin Fer- 
veira, Maansl Poreira da Curça- 
lho e espôsa, Deiim Marques 
Furreira J ão Rodrigues Pereira, 
Manuel Rodrigues Migueis, d 
Cortegaça, Lourenço Pereira Ro- 
drigues e espôsa, de Espinho, 

Divid dos Santos Oliveira, da 
Oliveira de Azemeis, Iilefonso 

  

       

neste lngur o sen passumento, dos Suntos Oliveira Delfim Va 
quas Deus chumouo na contas, 
mecossitava dele 

Para relataremos  condigna- 
manto o sem funeral sorin  preci- 
so muito espaço, e portanto eeul- 

tam nos o muis possível, dando 

apenas O Tento aos mussos esti- 

mados tabneirenses € leitores 
qbusto i tri, 

No som longo, mas honesto fu- 
metal ensorporarim se pessoas do ; 
ulla cutegoria social, assim como | 
das loenlidudes eiremuviginhasy 
na uaior pote vaparigeas 
contiucidas que ha vieraor dizer 
o derradeiro adens viana as 
dias tenmiudades locais, «Almas» 
4 S1,* Mulije as, assim como um 
eacendute, 5 corôs de flores arti- 
Fieiaia, que contivham as seguin- 
te dedicntócnes 

  

  

Estas pétalas orvalhadas. te sirvam de 
alívio à tua alma são os votos de 

teus pais e irmãos, 

Últimos beijos de tes padrinhos 
Francisco Lop.s Laranjeira e sua espô a. 

Salidades infindas de teu tio Manucl 
Oliveira Bastos e famílias 

Hmeragem sincéra de teu primo 
Mannel Gliv.ira Tavares. 

  

Lágrimas infindas de ta prima 
Deolinda Oliveira da Siva. 

6 ramos de flores naturais que 
erva conduzidos pelas mis ofe- 
recentes, meninas; Rosa Guiomar 
dos Santos, Manria de Lourdes 

Marques Pilipe, Adelina Morques 
des Santas, Irene Marques Baran- 
gaia, Bogénia de Oliveira Mur- 
ques, é Rosa Murques, dos San- 

tod nueim COMO O povo ou mas- 
sa do nosso lugar. 

Foran: É itos vários turnos, e] 
1º por pessoas da Quintlãe o 
útimo pela Eomília, tendo paga- 
do so feretro Faprzos solteiros o 

todos mmigos do tx'into Couda 
gin a chave do modesto caixão o 
em José Brilhante Crespo e a sal 
va o sr; Manuel Qliveira Bastos, 
tio do extinto. 

E lá j:zz antônio Nogueira da 
S va, ua campa reza n.º 30 do 
posso cvemiitório, 

A? fau bia entutuda o nosso 
enitão do sentidos pêsames, 

Tratou doste faneral a rgência 
Carvalhal, de Cuida. 

—No dia TO, Eleven aqui o sr, 
Mateus Marques R beiro, 

No próximo nú nero divemos, ; 
Baptizados.— Foi baptizado no 

último domingo, ma igreja de Be 

guetos, mm fBihioho da si" du 
rosa Bin des Maia a de seu espó 

so sr, Antônio Muia Rodrigues 
Migucis. O neófito recebeu 0 no- 
me do António, e forum padri- 
nuos os seus Lis gr, Anastácio 
Rodrigues Mepueis est espôsa 
as D. Bleira Morques da Graça. 

    

lente Ferreira, 
Doente. - Tem estado doente a 
epôsa do sr. Raúl Nogueira de 
Pinho. 

Dossjamos as melhoras. 
Retiradas.— Retirarani se da- 

quina última terça faia, para 
Lisboa com snas Albinhas as er'S 
Maria Rita Marques Pereira de 
Almeida, espõs do sr. J sé Mu- 
ques de Afmeida, e Maria Rodri- 
guea Ferreira Nogueira, espêsa 
do sr, Carmiudo Marques Fere 
Petra. S - 

—Com destino a Vila Nova de 
Guin, onde val passar uns dias 

Lem companhia de sen marido 

sr, Antônio Múrin Rodrigues Mi- 
gneis, retira-se daqui no dia TO, 

a sr? Auroa Sin O Main, 
Estadas.— Está aqui desda o 

dia 3, vindo de Lisboa, o sr. Abí 

tio Marques Nogusira, 
—Vindo da G loga, está qui 

já há disso sr. Minnel Rodri- 
gues Migueis Jú vor, 

— Também escá aqui desde o 
dia 3 vindo de Surilhos Peque- 
nos o sr, José Vicente da Silva, 

—Viunto au Coiwbra, está nqui 
por uns disso sr, Hermínio Mat- 
ques Ribairo. 

Anos. —Completou 20 anos no 
din 9 o sr. Arlindo Rodrigues 
da Cruz, 
—No próximo dia 17, fax 92 

primaveras a cimpática menina 
Maria Marques de Altueida, 

Novo as ininte.--Dignou-so pe- 
diva mesinntura deste Jernal o 
nosso conterrâneo er, Artónio 
dosquim Ferreira, empregado na 
pamiicação de V. N, de Gaia, 

Os nossos agradocimentos, à 
disponha para o que lhe formos 
prestávuis —C. 

  

N. 8.” da Conceição 

Realizou-se no último domin- 
go na capela do Espirito Santo, 
em Cacia, a festa à Padroeira de 
Portugal, N. S ** da Conceição, | 
que constou do seguinte: 

Pela manhã missa e sermão, 
seguindo-se a procissão que fo) 
abrilhantada pela beouda de Tra- 
vassô, tendo a dita percormdo 
as principais ruas de Cacfa, vin 
do dar volta à casa do sr. Hen- 
rique Soares da Silva, (u Garri- 
la). 

Recolhida a dita, houve outra 
alocução na carela, que foi coi- 
sa maravilhosa, tendo se segui- 

ECOS DE JCACIA 

hoticas de Angoja 
Atitude incorrecta. — À atitude 

incorecia que houve para com 

o representante dêste jornal, 
quando muitc delicadamente pe 
dia para lhe ser facultada a en 
tirada 10 bailo que se rializon no 
dia 29 na Associação de Tastrn- 
ção e Recreio desta localidade 
uão se justificava, demais quan- 
do essa atitude, dizem, partir do- 

ma comissão de senhoras que, 
pelo menos, devia ser cortêz. 

Perguutamos: —Essa incorrec- 
ção foi dirigida «o Ecos de Ca- 
cla? 

Precisamos sabélo para infor 
mar os nosvos leitores, 

E por hojs, nada mais! 
Visitas — Vinda de Vila Fran- 

ea de Xira, está aqui a passar 

algum tempo a si? Marin de 
Lourdes Pires da Silva, espôsa 
do sr, Rlias Lopes, empregado 
de padaria naquela lecalidade, 

Anôs.-= No dia IC do corrente 
completa 26 anos o sr. Belmiro 
Marques da Silva, assinante des- 
to jornal e guarda da P. 8. P.L, 
em Lisboa, e natural do Fontão, 

Doente, —Por ter dado unia 
queda dentro de sia casa em 
Lisboa, encontra-se um pone 

doente deste o dia 30 a er? Da- 
lila Dias da Silva, espôsa do nos: 

so amigo e nasinante desta Jor- 
nal er, Armando Mateus Lopes, 

empregado na panificação daque- 
la cidade, 

Desejamos-lho rápidas melho- 
Tas. 

Falecimento —Na ultima sema 
na fileceu equi com 17 anos & 
menina Ana dos Santos Vaz, f:- 
lha da em* Maria dos Santos Vaz 
e de «eu esjõ-o sr, Avrgusto nu 
nes da Maia, 

Os vossos sentidos  pes:mes 
Incendio - No ú'umo dia 34 

notinha, manifestou se incendio 
nas águas furtadas do prédio do 
sr. António Nunes Berb gão, (u 
António do Cubo). O enorme 
incêndio fez ruir todo o telhado, 
não 2crbando de «e incendiar o 
restante do p édio, pelo facto 
de terem acudido râpidamente 
os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, Os prejuizos são cálcu 
lados em muit» centos Je escu 
des.-=C, 

—— a veto me o 

Notícias da Povoa e Paço 
Estadas.— Vindo de Vila Fran- 

ca de Xira, onde estava emprega- 
do na panificação está aqui desde 
a última semana o nosso amigo 
ste António Nunes Paula. 

— Está neste lugar desde o ú'- 
timo domingo viodo do Sabsgal, 
onde é 2.º sargento da Guarda 
Fiscal, a passar 1 mês de licença 
em compavhia de sua dedicada 
espôsa, filhinhas e mais família o 
nosso estimado amigo st, Luís 
Carlos Escudeiro, 

— Encontra-se aqui desde o dia 
7, vindo de Setubal, onde é esti- 
mado comerciante o nosso umigo 
sr. António S mõ:s da Cuuha, que 
se fez acomnanhar de sua espósa 
sr“ Laurinda de Oliveira e seus 
filhos, 

— Vinda de Vila Franca de Xi- 
ra, está aqui desde há dias a me- 
Dina Gracinda da Maia e Silva, 
filha do suiidoso Manucl da Silva 
e da sr“ Maria Luiza Simões da 

  

  Maia e Silva, industrial de pada- 
tia vaquela localidade, 

Retiradas.— Para S. Pedro do 
| Estoril, retiraram se degui ua úl- 
lima semana o nosso amigo st. 

  

Manuel Tavares de Scusa é seu. ; 
quem cumprimentamos, fiho Adelino Tavares de Sousa, 

—Pars Sacuveim, onde vai estar 
uns dias na companhia de seu ma- 
tido sc Frencisco Nunes Paula, 
retirou-se doquino dia9 asr? 
Oivii Nunes da” Silva e seu fi 
Ihinho Manuel, 

— Com destino a Algés retirou- 
-se daqui tmbém no dia 9, a sr. 

  

do um pequeno arraial, acompa- Maria Hortense Barbosa, que vai 
nhado pela mesma banda de mú 
sica, até no anoitecer. 

Felicitamos a comissão promo- 
tora, por promessa do extinto 
Manuel Migueis, de Cacía. 

passar uns dias eim companhia de 
seu metido sr. António dos San: 
tus Caládo. 

—pPara Coimbra, onde se foi! 
empregar ua panificação, retirou-' daqui Muitos parabéns. — O, 

  

“fiante sr. 

  
  

Cart 

ANOS 

  

  

Amanha, 13, festeju 20 prima: 
veras a metina Maria Alice da 
Silva Pereira, filha do nosso as- 
sinante sr. Manuel Sinões Pe- 
reira: Costa e de sua espôsa sr.? 
Maria Nopueira da Silva Perei- 
ra, lavradores em Cacfa, 

— Também âmanhã, completa 
25 anos o nosso amigo sr. Má- 
rio Dias Marques, filho do nos- 
so assinante sr. António Dias 
Marques e de sua espôsa sr. 
Maria José Dias de Pinho, de 
Angeja e residentes em Lisboa, 
—No dia 15, completa 67 anos 

a sr* Joana Tavares dos Santos, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Joaquim Tavares dos Santos, de 
Angeja e residentes em Lisboa, 
—Completa 9 anos o menino 

eira Elegante 
DOENTES 

Continúa gravemente enferma, 
na sua residência em Lisboa, & 
sr Maria Luiza Cruz, estremosa 

lespôsa do nosso bom amigo sr, 
[João Cruz, empregado na pani- 
ficação naquela cidade, Deus dê 
alívio aos padecimentos de tão 
bondosa senhora, 

— Por ter dado uma queda de 
bicicleta, está muito doente em 
Mataduços, e com graves feri= 

[mentos no crâneo, o st. Mário 
dos Santos Moreira, nosso cor- 
“Yespondente ali, 

ESTADAS   
Vindo do Monte de Caparica 

(Almada), onde € industrial de 
padaria, encontra-se desde sepgun- 

Manuel Altino de Pinho Teixeis da-feira ua sua casa de Angeja, a 
ra, filho do nosso assinante st.| passar alguns meses, O OSSO 
Manuel Rodrigues Teixeira e de, estimado amigo e assinante sr. 
sta espôsa sr.* Deolinda Pereira | Ernesto da Silva Baptista, acom- 
Pinho, de Cacía ejindustriais de| panhado de sua espôsa srº D, 
padaria em Fornós de Algodres.| Amélia Nunes de Sousa Baptista. 
—Colhe 35 aniversários o nos- : 

so assinante sr. Manuel Carlos, 
sub-chefe da P. S. P., de Coim- 
bra. 

  

e. qm 

No mesmo aa ts: tese ODAS HR a 
22 aniversários natalícios a sim-| | FALECIMENTO.— Coma ida- 
pática menina Laura Dias Nunes | de de 88 anos, faleceu aqui no 
Marques, filha do nosso amigo dia 2 do corrente, o sr Manuel 
sr. Manuel Nunes Marques e de Joaquim da Silva, (o Serôdio), 
sua espôsa sr.” Maria Dias Fer- era pai dos nossos conterrâncos 

  

nandes, lavradores da Quintã.. 
—No próximo dia 16 do corren- 

te passa O aniversário uatalício 
do nosso prezado amigo e assi- 
mante sr. Gumercindo Pina, esti- 
mado chefe das oficinas da Socie- 
dade Tipográfica, de Lisboa, a 
quem cordealmente telicitamos 
com um abraço sincéro, 
—No dia 17, faz 50 aniversá- 

rios a sr.º Emília Rodrigues Ne- 
to, espôsa do nesso assinante sr, 
Saúl Simões Neto, de Azurva. 
Completa mais tum aniver- 

sário no dia 17 o menino Antó- 
mio Fernandes Barata, filho do 
nosso assinante sr. Joaquim. Ba- 
rata e de sua dedicada espôsa 
sr* D.' Maria José Barata, de 
Lisboa. 
—No mesmo dia 17, colhe 26 

anos o-nosso assinante sr, José 
Nogueira Simões, da Quinta é 
residente em Tomar, . 
—Também no dia 18, festeja 

mais um aniversário natalício o 
nosso prestimoso amigo sr. José 
Maria Alves, fiscal dos enfermei- 
ros dos Hospitais Civis de Lis- 
boa, onde gosa de gerais simpa- 
tias, 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns, 

VISITAS 

  

Vindo de Sangalhos, onde é 
empregado «de padaria, esteve na 
Quinta no último domingo de 
visita a seus pais o nosso assi- 

Salvador Simões dos 
Aidos; e da Curia, onde é em- 
pregado de padiária, também es- 
teve de visita a seus pais no úl- 
tiímo domingo o irmão daquele, 
nosso assinante sr, Manuel Si-, 
mões Lares. | 
—Vudo de Lisboa, onde é 

empregido, está em Cacfa a es 
sar uns dias, O nosso assinante e 
amigo sr. Mantel Pedro Nunes 
da Silva, a quem já cumprimen- 
támos, : 

—Viudo da Figueira da Fóz,| 
está em Cacia, apenas por uns 
dias o nosso amigo e assinante 
sr. Arnaldo Pereira Quaresima, a 

  

ESPERE ER E 

  

-se daqui na penúltima semana o 
nosso amigo sr. António Nunes 
Pereira, 

Desc] mos lhe boa virgem. 
Anos.—No próximo dia TO. fes- 

leja 1t primaveras a menina Fer- 
vanda Rodrigues Nunes Pauta, fi 
iha do nosso amigo e assinante 
deste semanário sr. Manuel Nu- 
nes Paula e de sua espõsa st.” 
Maria José Barbosa, lavradires 

  e amigos srs, Manuel, Maria, . 
Beatriz, e Benedito Rodrigues 
da Silvas 

O seu funeral realizou-se no 
dia imediato para o cemitério da 
nossa frêguesia, com a encorpo- 
ração de dois sacerdotes, a ir- 
mandade do Coração de Jesus e 
muito povo do nosso lugar, as« 
sim como dos lugares cireunvi- 
zinhos, 

Conduziu a chave do ferétro 
o sr. Joaquim Dias Pereira, 

A? tamília enlutada apresenta- 
mos os nossos sentidos pêsanies, 

Tretou do tuneral a Agência 
Capela, de Esgueira, 
ANOS.- No dia 12 completa 

os seus 2 anos o menino Abílio 
dos Santos Costa, filhinho da sr. 
Angélica dos Santos Costa e de 

(seu espõso sr. Manuel João Al. 
ves da Costa, allaiate e barbeiro 
neste lugar. Os nossos parabéns, 
RETIRADA. - Para o Brasil, 

seguiu daqui no último dia 8, 
sr. Manu] Rodrigues Neto, que 
teve embarcar por êstes dias no 
Póôrto. 

Que seja muito feliz —T. 

  

   

= — ce o O o meme em 

Noticias de Sarrazola 

Estadas.— Vinda de Lisboa, ons 
de é comerciante, está aqui desde 
« última quinta-feira, a sr.” Maria 
Rodrigues Peixica, espósa do nos+ 

[so amigo e prezado assinante des- 
te jornal sr. Joaqu'm Rodrigues da 
Silva, estimado empregado na pas 

nificação daquela c dade. 
A" nossa conterrânea que aqui 

vem eslar umas setuanas na come 
panhia de sua faníliia, apresentas 
mos es nossas bvas vindas, 

— Depois de ter passado us 
dias na companhia de sua espósa 
em Alhandra, já ; qui se encontra 
novamente o nosso conterrâneo & 
amigo «r. José Maria Baptista Ras 
mos, hábil acordeonista da nossa 
região 
Visitas. — Esleve aqui há dias, 

vindo de Santo Tirso, visitando 
seus pais e família, 0 nosso am = 
go sr. António Figueiredo de AI- 
merda, «li industrial de padaria, é 
para onde já se ausentou, 

— Também vinda do Porto, on- 
de é grande industrial de padaria, 
esteve aqui cm visita a sua mãi, 
asrº Maria nudrade Rodrigues, 
espôsa do sr. António Simões de 
Meura, é para onde já se ausen- 
tou. Boa vi-gem, 

Aaos.—No «último dia T com- 
ptetuu 68 anos o nosso conterião 
neo sr, José Simões de Miranda,   (o perua de pau), a quem euvias 
mes os nossas qarabéns,—C, 
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PRAÇA-ESTARREJ 
Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

Brazil, argentina, américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respunde-se a tôda a correspondência. (457) 

, » 

VENHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
baibo fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotugráficas, e Cime-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotogratia é ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorizado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Per cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO «es. 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constintor de Fornos dos melhores sistomas ecos 
nómicos o modernos, Encnrega-so da montagen de 
padarias completas. Modifica chaminés é fornos anti- 
gos para sisterua moderno. Executa todos oa trabalhos 
cow peifeição e solidez, tanto a din conio de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ofei- 
na de carapintaria e sertalharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes n padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes o engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos en boa madeira seca e com pon- 
cos vós, Tunbém forpece portas de ferro para foruos 
de qualquer sistema u preços sem competencia é tam- 
bém faz fornos para cerâmica e pru, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem cempro a antiga e nereditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Boralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Beilais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa se todos ce trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e-gado, carros volantes, ete, stc. (217) 

ECOS DESCACIA 

  

Levedura Nacional 
copiado SELECIONADA 

nº preferida 
pelos bous 

  
A melhor pa- 
ra Panifica- 

  

A que garante mais ren- 

  
  

  

panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas- teluria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORTAS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 - LISBOA 
v   

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de ganlquer faneral desde o mais 
siniples as de minior pompa, em cesixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seju requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alvguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telelone Público ESGUEIR A 

  

BICICLLT/S 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de-— José Soares “uiçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Ruêrcia de Procuraroria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

Bi BL! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

  
  

  

Me a CO 

  

CMBRIVESARIA VIEIRA. 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

    

  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida, 

“Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima cotrecção em tôdas as transações. 

HERPFPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
gar passou. A comichão desaparece como per encan» 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alivios começaram. Medican:ento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções «mi ardencia na pele, 

À? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lda 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Leciona por Areal O e, à 
contrato om Was E 
à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

Trata da 

documentas    
     De = ção e seguro 

valbeiros ut: (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JEM Trav. S, Jcão du Praça, B8 

MOSCAVIDE Telef. 2 805b 

  

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in'pivgens e Cen ais Cocrçes da pele 

- Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ade: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA  Alfreto F. da costa & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos otiginalíssinius, aus 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Perbal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

' Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BOBRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em Lodos os sistemas, 
de formos de palmas; fornecendo lôuas ns Ferragens, 
masseiras, laboleivos e o restante para padarina, 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com prontie 
dão e seriodade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura SINGER erram armar rem e 
e ontrus desde 200 n 1,5003800 nfinnçadas 

À casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. res 
vendedores. (100) 
Culçeda de Sento André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se enconta go serviço 

da nessa e cutres ferras- lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxe, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como Irdos os 
acessórios pertencentes À sua arte, 

Chamadus telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Run da República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE PEIEM 660 — PORTUGAI À Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Feta fábrica preduz as melhores e as mais baratas tintas de impressão «m ecres e preto; massas para rolos « vernizes 
apo-litcgráticos (163) 
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